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BOAS PRÁTICAS 
DE GOVERNANÇA 
MUNICIPALISTA

São Miguel das Missões

Rota Missões - RS - Brasil



CASO DE SÃO MIGUEL DAS 
MISSÕES

Mais recursos:
• Educação
• Saúde
• Estradas
• Desenvolvimento rural
• Infraestrutura
• Segurança Pública



CASO DE  SÃO MIGUEL 
DAS MISSÕES

ROTAS INTEGRADAS DE 

TURISMO

PLANEJAMENTOCAPTAÇÃO DE RECURSOS

Nacionais e internacionais - BID, 
SEBRAE, BNDES



• Cidade detentora do título de sítio do 
Patrimônio Mundial reconhecido pela 
Unesco

• Melhorar a infraestrutura do Município
• Movimentar a economia
• Ampliar os negócios e empregos
• Dar visibilidade ao Município
• Melhoria da qualidade de vida da 

população 

MEUS DESAFIOS ENQUANTO 
PREFEITO DE SÃO MIGUEL DAS 
MISSÕES/RS



O que me levou a
escolher o turismo como
um vetor para o
desenvolvimento de São
Miguel das Missões?

• Oportunidades
• Valorização da identidade local
• Inclusão da população no

mercado de trabalho
• Desenvolvimento econômico e

social
• Possibilidade de atração de

investimentos públicos e
privados



ESTRATÉGIA DE 
GESTÃO O QUE FAZER?

Buscar experiências que pudessem ser
aproveitadas e replicadas em São Miguel
das Missões.



RESULTADOS – 

VIABILIZAÇÃO DE 

RECURSOS 

• Saúde
• Hotéis
• Agroindustrialização
• Iluminação pública
• Sinal de telefonia celular
• Infraestrutura pública: urbana e

rural



02.

03.

Fundação Missões- 24
municípios

Mais eventos

04.

Mais promoção e
marketing do turismo

05.

Ano 2005 - Carnaval 
“Venha conhecer as 
Missões cantadas pela 
Beija - Flor ”  - Campeã do 
Carnaval

06.

Sinalização turística

01. Ano de 2000 - Criação
da Rota Missões

RESULTADOS ESTRATÉGICOS



RESULTADOS - INCLUSÃO  SOCIAL - INDÍGENAS



ACOLHIMENTO E 
CUIDADOS COM A 
ALDEIA INDÍGENA:

• Estruturação da reserva: casas
para os indígenas

• Criação de coleção de artesanato
com apoio de designer renomada
para valorizar e relacionar os
produtos com a cultura Guarany

• Criação de Escola
• Criação do Coral
• Gravação do CD



RESULTADOS – REALIZAÇÃO DE EVENTOS
1º GRANDE EVENTO

JOSÉ CARRERAS NAS MISSÕES 







RESULTADOS  - PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO
BEIJA-FLOR CANTA AS MISSÕES 





RESULTADOS – 
CAPTAÇÃO DE 
INVESTIMENTOS



GRANDE PROJETO MISSÕES – 400 ANOS

Objetivo: valorizar e preservar as Missões Jesuítico-Guarani, no Brasil e no exterior, por meio do 
turismo, da cultura e de investimentos integrados, promovendo o desenvolvimento 
sustentável.

A iniciativa fortalece o protagonismo local, requalifica os sítios arqueológicos e posiciona a 
região como destino turístico de referência internacional.









PROJETOS ESPECIAIS



PROJETOS ESPECIAIS





❖ Multiplicador de empregos em toda a cadeia produtiva

❖ Multiplicador da produção, em função do aumento da demanda

❖ Multiplicador de renda, com melhora sensível na distribuição

❖ Multiplicador de Qualidade de Vida, pois envolve múltiplos setores e grande parte da 

comunidade

❖ Multiplicador de Impactos, positivos e negativos

Turismo são as atividades que as pessoas realizam durante as viagens e estadas em lugares 
diferentes do seu entorno habitual por um período de tempo inferior a um ano, com finalidade 
de lazer, negócios e outros. A OMT considera o turismo um fenômeno social, cultural e 
econômico, que envolve o movimento de pessoas e as atividades que realizam no destino, 
incluindo as interações com o meio ambiente e com as comunidades anfitriãs.

TURISMO



• Direto: por meio da utilização de meios de hospedagem (resorts, hotéis, pousadas, casas de 
temporadas, campings), transporte (terrestre, marítimo, aéreo), entretenimento e atrações; 

• Indireto: com investimentos públicos e privados em projetos para a construção de novas 
estruturas turísticas e manutenção das já existentes, gerando maior demanda aos fornecedores 
que alimentam toda a cadeia produtiva; 

• Induzido: através do consumo de alimentos e bebidas, roupas, artesanato, bens duráveis e 
recreação. 

O Turismo impacta a economia em três modos distintos: 

IMPACTOS DO TURISMO



GOVERNANÇA PARA O TURISMO
DES ENVO L VIM ENTO  DE DES TINO S  

O  P AP EL  DO S  M U NIC ÍP IO S

O Município desempenha um papel essencial no desenvolvimento do turismo, pois é 
nele que se concentram os atrativos e para onde os visitantes se direcionam. Por isso, a 

atuação dos gestores públicos municipais de Turismo é de extrema relevância.

Contudo, a simples compreensão da importância do setor não é suficiente. É necessário 
um trabalho conjunto entre governos, terceiro setor e sociedade civil, a fim de construir 

políticas públicas efetivas, integradas e sustentáveis.

Nesse sentido, a estruturação de uma governança local sólida torna-se indispensável 
para a formulação e execução de políticas e estratégias adequadas, capazes de organizar 
o desenvolvimento turístico de maneira criativa, positiva, eficiente e eficaz, fortalecendo o 

setor e ampliando seus benefícios para a comunidade.



DESENVOLVIM ENTO DE DESTINOS A  P ARTIR  DA 
G O VERNANÇ A P ARA O  TU RIS M O   

Des a f io s  da  G es tã o  P úb l ic a

✓ FORTALECER  ROTEIROS REGIONAIS  INTEGRADOS;
✓ MARCAS CULTURAIS TERRITORIAIS – IDENTIDADE DO 

DESTINO/SEGMENTO;
✓ CONSOLIDAR OS SEGMENTOS PRIORITÁRIOS ESCOLHIDOS;
✓ INTEGRAR GASTRONOMIA, ARTESANATO A  E IDENTIDADE CULTURAL 

DO ROTEIRO;
✓ IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS DA ECONOMIA DA EXPERIÊNCIA E 

REDES EMPRESARIAIS
✓ CRESCENTE DIVERSIFICAÇÃO DA OFERTA TURÍSTICA.
✓  ESTRUTURAR E FORTALECER A GOVERNANÇA
✓ COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS -  “A CARA LOCAL”
✓ CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTOS



O PAPEL DO DESTINO TURÍSITCO

O QUE O DESTINO DEVE TER?

1. Equipe qualificada;

2. Agência Regional, Governança e Conselho Municipal de Turismo;

3. Plano Municipal de Turismo (integrado e participativo);

4. Plano de marketing, com posicionamento de marca e de mercado;

5. Buscar a COMPETITIVIDADE!

6. Orgulho de seus atrativos turísticos e sentido de pertencimento por 
parte da população local.



INVESTIR NO TURISMO 
MULTIPLICA EM 10 VEZES O 
RETORNO DO SEU 
INVESTIMENTO!



É O UNICO SEGMENTO QUE 
PODE REPETIR O IMPULSO 

QUE A AGRICULTURA E O 
AGROBUSINESS 

PROPICIARAM A 
ECONOMIA BRASILEIRA.



O QUE FAZER?





Governança Integrada do Território

Governança Integrada do Território







Por que algumas cidades históricas viram marca nacional e 
outras não?







 REFORMA TRIBUTÁRIA NOS MUNICÍPIOS TURÍSTICOS.

REFORMA TRIBUTÁRIA 
NOS MUNICÍPIOS TURÍSTICOS.



 REFORMA TRIBUTÁRIA NOS MUNICÍPIOS TURÍSTICOS.

REFORMA TRIBUTÁRIA 
NOS MUNICÍPIOS TURÍSTICOS.

✓ Oportunidades e desafios no novo modelo tributário

✓ Foco: ampliação da arrecadação municipal

✓ Contexto brasileiro pós-reforma

O QUE MUDA COM A E REFORMA TRIBUTÁRIA

✓ Criação do IBS e CBS

✓ Tributação no destino

✓ Fim da guerra fiscal

✓ Simplificação do sistema



IMPACTOS NOS MUNICÍPIOS TURÍSTICOS

IMPACTOS NOS MUNICÍPIOS TURÍSTICOS
✓ Arrecadação no local de consumo

✓ Valorizaçãodo turismo

✓ Aumento potencial de receitas

✓ Menor dependência de transferências

FIM DOS INCENTIVOS TRADICIONAIS

✓ Redução de benefícios como ICMSCultural

✓ Menor dependência de políticas estaduais

✓ Necessidadede geração de receita própria



NOVA LÓGICA DE ARRECADAÇÃO
✓ Consumo gera receita

✓ Turismo como motor econômico

✓ Serviços ganham protagonismo

✓ Economia local valorizada

OPORTUNIDADES ESTRATÉGICAS
✓ Fortalecer turismo local

✓ Atrair turistas de maior gasto

✓ Desenvolver eventos e experiências

✓ Investirna economia criativa



FORMALIZAÇÃO DA ECONOMIA
✓ Regularizar aluguel por temporada

✓ Formalizar guias e serviços

✓ Reduzir informalidade

✓ Ampliar base tributária

ALTERNATIVAS DE ARRECADAÇÃO
✓ Criação de taxas turísticas

✓ Cobrança por uso de infraestrutura

✓ Taxas ambientais

✓ Melhoria na arrecadação existente



GESTÃO E PLANEJAMENTO
✓ Revisão do código tributário

✓ Uso de inteligência fiscal

✓ Planejamento urbano estratégico

✓ Zoneamento turístico

PARCERIAS E INVESTIMENTOS
✓ Parcerias público-privadas

✓ Exploração de ativosturísticos

✓ Captação de investimentos

✓ Gestão profissional



RISCOS PARA OS MUNICÍPIOS - ALTERNATIVAS 
✓ Perda de arrecadação

✓ Queda de competitividade

✓ Dependência excessiva

✓ Desorganização econômica

CONCLUSÃO
✓ Reforma cria oportunidades reais

✓ Turismo passaagerarmais receita

✓ Necessidadede gestão ativa

✓ Planejamento é essencial



TURISMO RURAL



REDE 
MUNICIPALISTA DE 

TURISMO RURAL
RETRURAL

Território Rural Inteligente:

 Turismo Rural 
Estratégico Moderno e 

Responsável uma Realidade 
Municipalista no Brasil



A Rede Municipalista de Turismo Rural atua como um catalisador de 
oportunidades. Para os municípios, o turismo rural é uma excelente 
alternativa de diversificação econômica, pois:

● Gera renda: Adiciona uma nova fonte de receita para os pequenos 
produtores rurais, que podem vender seus produtos diretamente aos 
turistas e oferecer serviços como hospedagem e alimentação.

● Combate o êxodo rural: Cria novas perspectivas de emprego e 
negócio no campo, incentivando os jovens a permanecerem em suas 
comunidades de origem.

● Preservar o patrimônio: Contribui para a conservação da paisagem 
rural, das tradições culturais e dos saberes locais.

Em resumo, a Rede Municipalista é uma força-tarefa que empodera as 
prefeituras a transformarem suas áreas rurais em destinos turísticos viáveis, 
agregando valor às propriedades e impulsionando o desenvolvimento 
regional de forma sustentável

Território Rural Inteligente:

 RETRural - Importância para os Municípios



RETRural – Como participar ?
• Um Programa Municipal de Turismo Rural bem planejado e executado pode trazer diversos benefícios, 

incluindo o fortalecimento da economia local, a preservação do patrimônio cultural e natural, e a melhoria 
da qualidade de vida das comunidades rurais, ao mesmo tempo em que oferece experiências 
enriquecedoras para os turistas.

• Para a implementação desta Rede faz-se necessário em um primeiro momento adquirir informações 
municipais sobre as atividades de turismo rural no Brasil a partir da construção de uma metodologia de 
pesquisa específica para elencar e promover o potencial do turismo rural no município doravante 
denominada (MUNICTR - 2024) PESQUISA DE INFORMAÇÕES MUNICIPAIS TURISMO RURAL

O link permite o acesso da pesquisa 
https://forms.gle/pczizqWmKEMNomZRA 
com uma prévia explicação

https://forms.gle/pczizqWmKEMNomZRA


ESTRATÉGIAS MUNICIPAIS DE GOVERNANÇA

Planejamento e 
Estruturação
Criar/fortalecer secretaria 
ou setor de turismo.
Elaborar e atualizar o Plano 
Municipal de Turismo.
Integrar o turismo ao 
Plano Diretor e outras 
políticas públicas.

Gestão Participativa
Ativar e fortalecer o 
Conselho Municipal de 
Turismo (COMTUR).
Promover fóruns e 
audiências públicas.
Garantir a 
participação de 
comunidades e 
empreendedores.

Regionalização e Parcerias
Participar de Circuitos Turísticos e 
Instâncias de Governança 
Regionais.
Estabelecer cooperação com 
governos estadual, federal e setor 
privado.
Articular-se com entidades 
nacionais e estaduais de turismo.

Financiamento e 
Sustentabilidade
Utilizar mecanismos de 
fomento como ICMS 
Turismo (em MG).
Criar Fundo Municipal de 
Turismo.
Captar recursos via editais, 
emendas e parcerias.

Monitoramento e Avaliação
Implantar sistema de 
informações turísticas.
Definir indicadores de 
desempenho e impacto.
Divulgar relatórios periódicos de 
resultados.

Capacitação e Qualificação
Promover formação contínua de 
gestores e conselheiros.
Oferecer capacitação a trabalhadores do 
setor.
Estimular a educação para o turismo 
nas escolas.

Comunicação e Promoção
Adotar canais de transparência e 
divulgação das ações.
Criar identidade visual e marca turística 
do município.
Desenvolver ações conjuntas de 
marketing com a região.



CAPTAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA O TURISMO EXIGE:

• Visão estratégica e diagnóstico sólido: conhecer o 
potencial turístico do município, seus atrativos, demandas 
e desafios para orientar ações assertivas.

• Ambiente de negócios estruturado: oferecer condições 
adequadas de infraestrutura, legislação e segurança 
jurídica que favoreçam a atração de investidores.

• Propostas atrativas e bem fundamentadas: apresentar 
projetos consistentes, com objetivos claros, retorno 
esperado e alinhamento às políticas públicas.

• Parcerias públicas e privadas: articular governo, iniciativa 
privada e sociedade civil para ampliar recursos, 
compartilhar responsabilidades e fortalecer a governança.

• Monitoramento contínuo: acompanhar resultados, avaliar 
impactos e ajustar estratégias para garantir 
sustentabilidade e eficácia das ações.



CAPTAÇÃO DE 
INVESTIMENTOS 

Etapa Ação-chave

1. Identificar objetivos
Turismo sustentável, capacitação, integração com políticas públicas, 
geração de emprego e nova roteirização

2. Diagnóstico local (SWOT)
Pontos fortes e fracos, atratividade, infraestrutura e segmentos 
promissores

3. Melhorar ambiente de negócios
Buscar qualificação, infraestrutura adequada, ambiente favorável a 
investidores

4. Propostas de valor
Elaborar argumentos sólidos para convencer investidores sobre o 
potencial local

5. Apresentar plano de ação Cronograma, metas, responsabilidades bem definidas

6. Monitorar resultados Avaliar e ajustar com base nos impactos gerados

• Plano de Captação – Etapas Estratégicas
• Estratégias municipais recomendadas para 
atração de investimentos:



MUITO OBRIGADO!

marioarn100@gmail.com 

51 99707-1000

Mário Nascimento
Presidente da OCBPM

Coordenador Técnico da Famurs

Consultor da CNM
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